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PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.° 198 — 65 S. G. 

DIA 21-10-65. 

DESPACHOS: 

Proc. 5529/65 — Shotaro Izumi — Defiro. Ã 

Diretoria da Fazenda. 

Proc. 6112/65 — Domingos Vitielo Cyrillo Neto 

— Defiro. Ã Seção do Pessoal. 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 

E D I T A L 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 
PROTOCOLO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL W 

N.o 197 _ 65 S. G. w 

A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 
os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­
cutivo Municipal em: 

DIA 20-10-65. 

DESPACHOS: 

Proc. 4911/65 — Zone SUva — Tendo em vista 

o doe. de fls. n." 6 do DD. Comandante da Base 

Aérea de São Paulo, indefiro o presente. 

Proc. 5102/65 — Dargo Pinto Viegas — À 

S. G. para comunicar o requerente que, a licença 

sÒDQente poderá ser concedida após o mesmo satis­

fazer o exigido pelo Sr. Dr. Médico Chefe do Cen­

tro de Saúde. 

Proc. 5502/65 — Alberto Geraldo Fenner — Â 

D.O.V. Não é da alçada da Seção Técnica, dar 

infownações e pareceres ref. a parte fiscal, deve a 

referida seção ater-se tão somente a parte técnica. 

Tendo em vista o doe. de fls. 6, defiro. 

Guarulhos, 20 de outubro de 1965. 

a) DULCE MACEDO EYHE3RABIDE 

Secretário Geral 

Proc. 6148/65 — Manoel José da Silva 

firo. Â Seção do Pessoal. 

Guarulhos, 21 de outubro de l^p65. 

a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 

Secretário-Geral 

De-

FODNOS DE BAIX 

FRfQUENCIA SEM N U A E O i 

SECRETARIA GERAL 
SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

Neste artigo se descrevem o desenho e as ca­
racterísticas de trabalhos destes fornos e se esta­
belecem certas comparações com os fornos de alta 
frequência. Ademais se descrevem, o equipamento 
elétrico, a conversão da carga monofásica do forno 
em uma carga, e as indicações do terreno, do con­
trole automático e da disposição da planta Indus­
trial. Por ultimo, se estabelece uma breve compa­
ração entre os tipos mais comuns de fornos elé­
tricos para fusão. 

Em um forno de baixa frequência sem núcleo 
e com crisol cilíndrico, o calor se gera por ação 
das correntes induzidas na carga, quando circul» 
pela bobina uma corrente de frequência indus­
trial, comumente 50 (ou 60) Hz. 

O desenho do forno pr",priamente dito se ba­
seia nos mesmos princípios usados há muito tem­
po para fornos de alta frequência, a esses priaci-
pios se aplicam a ambos os tipos de fornos. 

Uma instalação completa de fomos de baixa 
frequência sem núcleo, compreende o forno pro­
priamente dito com seu mecanismo de inclinação, 
um transformador de regulagem para conexão da 
rede e uma bateria de condensadores para satis­
fazer as necessidades da potência reativa. 

Existem também uma célula na qual se Ins­
talam o contato principal e o equipamento auxi­
liar, e também um quadro de controle, com ins­
trumentos de medida e aparatos de manobra par» 
o forno. 

Oomo os fomos se projetam frequentemente 
para uma potência tão grande que se toma im­
possível ligá-los com a rede entre duas fases, ge­
ralmente se anexa um dispositivo de conversão de 
fase, formado por imia restancia e luna bateria 
de condensadores paia distribuir a carga entre as 
três fases. 

A figura 1, constítue um diagrama elementar 
de um forno de baixa frequência sem núcleo. A 
seguir se descrevem os elementos distintos que o 
compõem. 

«Continua» 

A VENDA DE APARELHOS 

ELETRODOMÉSTICOS NA 

SUÉCIA SUBIU 14% EM 

1964 

A venda de grandes aparelhos 
eletrodomésticos do mercado sue­
co mostrou um incremento con­
tinuado durante 1964, segundo 
informa a Federação Sueca de 
Venda por Atacado. Durante 
1964 foram vendidas mais de 
meio milhão de unidades, sendo 
o incremento sob^e 19'63 de . . 
13,7%. A análise mostra que os 
lares suecos comipraram 33 192 
cozinhas, 213.022 refrigeraidores, 
106.384 congeladores, 110.003 má­
quinas de lavar e 41.162 centri­
fugadoras. A combinação de re-
frigeradores-congeladores está fi­
cando cada vez mais popular çn-
quanto que as unidades embuti­
das baixaram um pouco. Atual­
mente está se vendendo um nu­
mero cada vez maior de refrige­
radores a basie de troca ou como 
segunda unidade para a casa de 
oampo. A venda de congeladores 
aumentou em comparação com o 
ano anterior. Nesta categoria do­
minam os tamanhos de 160 a 360 
litros- As vendas de maquinas de 
lavar aumentou 30% em oompa^ 
ração com 1963. As maquinas 
completamente automatizas des­
frutam de um mercado maior do 
que antigamente Uma de cada 
três unidades vendidas i comple­
tamente automática. Os tamanhos 
mais populares são de 3 a 6 kg. 
A venda de centrifugadoras subiu 
41,7%. As casas de aptos, sem 
instalações especiais de sic&gem 
são os maiores compradores. 

E' preciso, srs., que os ho­
mens desta República cres­
çam, cresçam à altura da 
grandeza Imensa dêBte País. 
íiSte País exige homens gran­
des, de alto espirito público, e 
não de homunculos que ve­
nham degradar por interes­
ses pessoais, por interesses 
partidários, por interesses de 
classe ou de clã, prejudicando 
o desenvolvimento deste País 
que só pede que o deixem 
crescer, que o deixem progre­
dir, que o deixem marchar. 

Gal. COSTA E SILVA 

L E I A 

e A S S I N E 

ODIAHIODEGOARULHOS 
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ADQUIRA SEU SEDAN FINANCIADO E 
COM 3% DE DESCONTO. 

Revendedores Auforizados: 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
Rua São Vicente de Paula, 266 

GUARULHOS — S. P. 

T U B O S 
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GR STEOLA*S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" « GUARULHOS 

« i - c ' i i ^ s s s ^ 

Ac*ai0<lua ~ FarMa lanlarnai n t roca* plilAo* 
ivaa ma/ToOraoofo» rio pela» sip.ncWtoa • canoa P/ carro», eamtnhòaa • «mbu» 

IMPORTADORÀ"PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE: 9 3 - 3 7 0 7 
RUA DO GAZOMETRO, 539 • T E L E F O N E : 92-3697(7» 

Telefones: 49-0942 e 49-0699 

GUAKULHOS — VlA DUTRA 

oitda. Laminatão de Ferro Santo Stefano 

ESPECIALIDADE EM FEBBO OANTONEIBA 

Escritórios: 
KUA ENDBES, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

OnilKU no Larg^o da Estacão Sorocabana 

Fábrica: 

..RUA EKDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 39-0016.. 

GUARULHOS 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYO-VAC 

Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

Clinica de Adultos 

DB ARRUDA COTRIM 

Cons.: Rua JOÃO .GONÇALVES, 129 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Industria Brasileira de Materiais 
Refratàrios 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REFRATÀRIOS 

A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 
»F&brica e Escritório: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 388 
O Potal, 20 083 — End Telegráfico 

«REFRATARLOSGUZZO> 

Ótica Relojoaria 
IRMÃOS MAGARIO 

AVIAM RECEITAS 
RI/A D. PEDRO n , N.o 27 — GUARUUHOS 

ISÍÍIÍNTTÍSÍÍLÍP" 
A J U D E os órfãos a b a n d ^ u . d o s e as cri-

cinças deficientes, i n t e r n a d a s ^ INSTITUTO 
S A N T A ROSALIA. 

E s t a é u m a Casa onde esses menores po­
b res recebem CUIDADOS, CARINHO, EDU­

CAÇÃO. 
Ajude-os com u m óbulo amigo. 
INSTITUTO S A N T A ROSALIA. 
Vila Rosalia — Guarulhos . 

AVISO À PRAÇA 
As cobranças de O DIÁRIO D E GUARULHOS 

são rea l izadas con t ra recibo assinado pelo d i re tor 

propr ie tár io , sr. Vero de Lima, ou por pessoa au to­

r izada e munida de procuração com essa finóJidade, 

N ã o nos responsabil izamos por cobranças ou 

pagamen tos feitos em nome de^te jorneil, que não 

obedeçam àquela formalidade. 

Não respondemos, outrossim, por compromissos 

assumidos em nome de "O DIÁRIO DE GUARU­

LHOS", por pessoas não autorizadas devidamente. 

A direção 

CAMPANHA D O ALISTAMENTO MELITAE 
J O V E N S 

R E S I D E N T E S N O MUNICÍPIO D E GUAKULHOS 
Se você j á completou 16 (desesseis) anos de 

idade, compareça a J U N T A D E ALISTAMENTO 
MILITAR D E GUARULHOS, si ta à R u a 7 de setem­
bro n." 156 e faça seu .Alistamento MUitcir, indepen­
dente de qualquer despeza. Bas t a t r aze r consigo a 
Cert idão de Nascimento e 1 fotografia 3x4. Lem­
bre-se, que é u m dever de todo cidadão, t e r seus 
documentos em dia e em ordem. Comece você, hoje 
mesmo, pelo seu Alis tamento Militar. 

Antonio Ribeiro da Costa 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
/ / Exército 

Delegacia de 

RECRUTAMENTO 

Oelagacia de 

Recrutamento Militar 

Relação nominal dos ci­

dadãos residentes neste Mu-

nicpio, que devem compare­

cer à Junta de Alistamento 

Militar, sita ã rua 7 de Se­

tembro n. 156, a fim de t ra­

tarem de assuntos de seu 

interesse: 

Ademir Moreira 

Alberto Costa Filho 

Alfredo Espedito da Gama 

Andrade 

Antonio Bueno 

Antonio Manoel Gonçalves 
Aparecido Vicente 

Augustinho Paulo dos santos 

Benedito de Souza Pinheiro 

Carlos lAntonio Faustino de 

Oliveira 
Francisco Bueno 
Geraldo Fernandes de Souza 
Hélio Tomei 
Htromu Otsuki 
Isidoro Ponchina 
João Prado Delgado 
Julio Verginia dos Santos 
Luiz Pincerato 

Luiz Worspite Neto 
Manoel Bento Rodrigues de 

Alcantara 
Mario Carapeta 

Miguel Esmerio 

Norival Torregrossa 

Orlando Luiz do Espirito 
Santo 

Osmarino Alves de Oliveira 

Sebastião Raimundo Custó­
dio 

Sidney Antonio Martins 

Guarulhos, SP. 24 de agos­

to de 1965. 

Antonio Ribeiro da Costa 

Cap. Del. Rec. 

LEIA, ASSINE E 
DIVULGUE 

O DIÁRIO 
DE 

GUARULHOS 
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O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente. 

Redação Roa 7 de Setembro, 291 — Fone 49-0688 
Oficinas Rua João Ooelbo, 16 — V. Angnsta 

Em São Paulo: 
Expedição e Interrurbano: 

Pátío do Colégio, 5 . 6 o andar - s. 1 - Fone 35-1303 
Diretor: 

VERO DE UMA 

Reportagem Geral 

ELOJOARIA 
VE 

iRMans a NO 

Rua João Gonçalves 77 

AREAS PARA INDUSTRIA 

S E D E P R Ó P R I A 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

GUARULHOS — FONE- 49-0688 

ADAAINISTRAÇÃO PREDIAL 

CORRETAGENS 

LOTEAMENTOS 

CASAS 

TERRENOS 

L O T E A M E N T O 

ADMINISTRAÇÃO 

ALUGAM-SE 

VENDEM-SE 

_ CONTRATAM-SE 

COM ErtCIENCIA . 
SÓ COM A N G A R A 

J O V E M 
Se você fBside neste município e esta cursando a 

2 a ou 3á série do 2 o ciclo, cursos de grau medio, em 
EÈtâbeleclffleüto deEnSino, nesla cidade, a Lei 4027/61 
dettrmiíiâ sua inclusão no Execesso do Contingente, 
desd* aue você sfe apresente na época da Seleção (2U 
de Set a 10 üe Dez) 

Mas, se *otê reside neste Município, e estuda em 
Estabeletifnènto de Ensino na cidade fle São Paulo — 
Ca{)ital, a mesma. Lei, determma que você se apresen­
te n O Ó P O R / S P , durante a época de Seleção, para fins 
de matricula naquele Estebelecimento de Ensino Mili­
tar, de acôido com os pareceres do EStado Maior do 
Exercito (EMEx) of 355-S/1-3 de 19 de Jul 62 e Of 
389-S/1-3 de 7 Ago 62 (Trnsc do NE ti° 1262 fle l2 de 
Set de 621 

Gu'Jrulhos, SP. 15 de Setembro de 1965 

Ailtonlo Ribeiro da Costa 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A 

n Exéré i to 

2.a Begião Mili tar 

ESTVBANTE DA CLASSE DE 1947 

JOVEM DA CLASSE DE 1947 

E CLASSES ANTERIORES EM DEBITO COM O SER. 
VIÇO MILITAR 

Se você reside em Guarulhos, este miinicipio é 
Tributário de Orgamzações da Atava, conforme o 
PRC/8S, deve se apresentai a partir de 20 de Set de 
65 na JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Sita k 
Rua 7 de Setembro n" 156,, a fim de ficar InformÉldo 
como proceder, quanto a sua convocação para o 
SERVIÇO MILITAR. 

Quaruliios, SP 15 de E l e t ^ ^ de 1965 

Antónia Ribeiro da costa 

Cap. beL Bec. 
Cap D»! Bec 



ECONOMIZE TEMPO 

Pague sua 
conta de luz 

NOS SEGUINTES BANCOS 

D E S T A C l D A D E : 

Banco da América S. A. 
Banco Auxiliar de São Paulo S. A. 

Banco Brasileiro de Descontos S. A 
Banco Mercantil de São Paulo S. A 
Banco Moreira Salles S. A. 
Banco Noroeste do Est. deS. Paulo 
Banco do Trabalho ítalo Brasileiro 

^ ^ l i ) SÃO PAULO LIGHT S.A. - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE 
> > v £ f £ i í > ^ •^ M A I S DE 6 0 A N O S A S E S V I Ç O D O P R O G R E S S O DE S A O P A U t o ' 

« < 

N A Ç Õ E S U N I D A S ' 
No atormentado mundo de 1965 — o ano que marca o vigrésimo 

aniversário de fundação das Nações Unidas — raaÍB uma vez o gran . 
dioso objetivo das Nações Unidas de «preservar as gerações vindou­
ras do flagelo da guerra» se vê obscurecido por disputas e até mies. 
mo por verdadeiro conflito. 

Diminuir a gravidade dos perigos inerentes a essa situação 
seria deixar de reconhecer a realidade. Ao firmarem a Carta das 
Nações Unida4 os países se comprometeram a abjurar à guerra 
como instrumento de politica nacional. No entanto, a liistõria da-s 
duas últimas décadas indica claramente que a violência ainda não 
foi efetivamente eliminada do quadro de relações internacionais e que 
a força, seja aberta ou veladamente, continua a ser empregada fre­
quentemente como meio de alcançar ou promover objetivos nacionais. 

Para aqueles — e certamente eles perfazem a vasta maioria 
— que acreditam nos propósitos e ideais da Carta das Nações Uni. 
das e que têm a convicção de que um novo sistema mundial tem de 
ser criado, capaz de oferecer melhoires perspectivas de paz e de jus­
tiça, a época atual é de grande provação. Existenu, afinal, tanto os 
meios como o anseio geral de assegurar a paz e a justiça para todos. 
Sejam quais forem as diferenças, não hã desacordo básico quanto ao 
tipo de mundo que todos desejamos^. 

O que falta, então? Porque a meta parece escapar.nos sem­
pre? O Secretário Geral U GChant expressou-o nas seguintes pala­
vras: «Já aceitamos a idéia das Nações Unidas como instrumento r e . 
presentativo para a promoção e a m a n u t e n ; ^ da ordem Internacio­
nal. Isso representa importante passo para distanciar-nos das ve­
lhas e acanhadas atitutdes nacionalistas Mas ainda estamos longo 
de demonstrar bastante confiança recíproca e no próprio grande ins­
trumento de que dispomos, única coisa que pode fazer com que esse 
instrumento trabalhe por nós e imprima realidade prática aos ideais 
que todas as nações subscreveram ao firmar a Carta. O fato é que, 
embora nosso desejo de paz seja inegável, a forma como pretende^ 
mos aloança.-ia multas vezes é antiquada e melhor se coadunaria » 
outros tempos do que à situação atual». Noutras palavras, há n« 
cessidadê"de uma melhor vontade de ajustar as condições hodiernas 
do mundo aos ideais e objetivos da Carta. Sempre que isso se fêz os 
resultados têm sido, na maioria dos casos, alviçareiros. 

B^tâ presentemente emi vigor um tratado internacional de pres-

crição das experiências com armas nucleares na atmosfera, no es. 
paço ultraterrestre e submarinas, tendo mais de uma centena de 
Estados declarado sua adepto ao mesmo; numa época em que a con­
quista do espaço pelo homem se dá tão rapidamente a Assembléia 
Geral aprovou unanimemente uma declaração histórica, estabeleceu, 
do que a exploração e a utilização do espaço ultraterrestre têm que 
ser levadas a cabo em prol do benefício e dos interesse» de toda a 
humanidade e que o espaço ultraterrestre e os corpos celestes não 
são passíveis de aproprilação nacional-

A cooperação ünternacional através das Nações Unidas tam­
bém contribuiu, de 1945 para cá, para o advento, como nações livres, 
de mais de 40 territórios dependentes; e, graças ao sistema interna­
cional de tutela, oito ex-territórios tutelados fomm encamiMuidos â 
Independência. Como incentiivo adicional para pôr fim ao colonialis' 
mo, a Assembléia Geral, em 1960, aprovou a D e d a r a t ^ sobre a Con­
cessão de Independência aos Países e Povos Coloniais. Desde 19BI 
existe emi fanclionamento um comitê especial, incumbido de estudar 
a implementação dessa DedaracSs 

No terreno econfinüco e social, hoje em dija considerável coo. 
Iteração internacional está sendo levada a efeito silenciosamente en­
tre as nações, visando aquilo qua ee convencionou chamar de 09 
verdadeiros inimigos do homem; a pobreza, a doença, a ignorãnda e 
o analfabetismo. Na esperança d« expandir tal cooperação e tomá-
la melhor conhecida entre os povo» por tOda a. parte, as Nações Uni-
daâ proclamaram 1965 como o «Ame da Cooperação Internacional». 

A perene pobreza qu« existe na Asia, na Africa e na América 
Latina, onde vivem duas teimas parte* da humanidade, contrasta 
agudamente com aumentos dinãmicoa de população. A não ser qus 
se dê aos países dessas regiões a oportunidade de se desenvolver, 
perigosa ameaça à paz mundial continuará a snbsisãr, uma ameaça 
que muitos dos mais eminentes estadistas consideram mais explosiva 
pontenciabnente do que as próprias diferenças politicas existentes. 

A pergunta permanece de pè, se a comunidade mundial pre­
tende usar construtivamente a tremenda força o progresso que lhes 
foi confiada ou se, por causa de suas divisões, querará deixar pas­
sar esta oportunidade ou, pior ainda, deixar que o seu grande po-
cial se perverta, transformando-se em destruição e luta. Não há 
dúvida quanto à alternativa preferida pelos povos do mundo e as 
Nações Unidas são o instrumento mediante o qual, todos juntos po­
derão concretizá-la. 

(Transe: "AMIZADE órgão oficial do Rotary de Guarulhos) 


